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Obras de Luísa Dacosta

«Devo aos alunos o não me ter afastado do sonho
e começar a escrever para eles à volta desse sonho…»

Transmontana de nascimento (Vila Real, 1927), Luísa Dacosta formou-se na 
Faculdade de Letras de Lisboa, em Histórico-Filosóficas, sendo actualmente professora 
aposentada do ensino oficial. Em 1955, estreia-se com a colectânea de contos Província. 
Em 1970, vem a lume O Príncipe que Guardava Ovelhas, o seu primeiro livro para crianças, 
distinguido, em 1971, pelo IBBY. Traduziu obras de Nathalie Sarraute e Simone de Beauvoir 
e colaborou em vários periódicos (por exemplo, Colóquio/Letras, O Comércio do Porto, 
Jornal de Notícias, Raiz e Utopia, Seara Nova). A sua produção literária engloba o conto, o 
romance, o ensaio, a crónica e a escrita diarística. Recebeu, em 1992, o Prémio Máxima de 
Literatura, pelo livro Na Água do Tempo – Diário. Pela obra Lá vai Uma… Lá vão Duas… 
(1993), foi galardoada com o Prémio Calouste Gulbenkian de Literatura para Crianças. 
Em 2002, foi também distinguida com o Prémio “Uma Vida, Uma Obra”, instituído pela 
Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, com o apoio da Direcção Regional 
de Cultura do Norte. 

Na escrita para crianças de Luísa Dacosta, um conjunto de títulos incontornáveis 
do panorama literário português, o Sonho, a Liberdade e a Palavra são os motivos 
fundamentais para uma construção ficcional em que a infância é sempre colocada em 
primeiro plano. 

Sempre compostos numa linguagem muito criativa, de uma rara densidade poética, 
e, muitas vezes, a partir de um descritivismo de base visualista, suportado por imagens, 
comparações, sinestesias e uma adjectivação muito expressiva, os contos e os textos 
dramáticos para a infância desta autora tocam, de forma recorrente, temáticas como a 
solidão, a amizade ou o amor, a busca da felicidade, a recusa do aparente e do superficial, 
ou, ainda, a crítica social. 

De referir, ainda, os ecos de outros textos, por exemplo, da literatura tradicional, 
dos contos de fadas e das narrativas andersianas, que se pressentem também na obra que 
Luísa Dacosta tem dedicado aos mais novos. | S.R.S.
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